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Docente:  
Ronaldo de Almeida 

 
 

Ementa:  
O estudo da diversidade dos sistemas e experiências religiosas em diferentes tipos de sociedades, incluída aí a atualidade 
das nossas próprias culturas. O curso envolve também a leitura crítica de Teorias Antropológicas da Religião e o seu 
diálogo com teorias de Ciências Afins. 

 
 

Programa: 
Programa de Antropologia da Religião  
Prof. Ronaldo de Almeida 
Pós-graduação - IFCH - Unicamp 
 
 
 
 
 
 

Religião no mundo contemporâneo 
 
 

As transformações da religião nas últimas décadas colocaram em questão o macro-processo de racionalização do 
mundo como formulado por Weber, cujo desdobramento, entre outros, seria a secularização que reduziria a experiência 
religiosa ao mundo privado. Contudo, ela tem se apresentado de forma persistente como uma das dimensões ordenadores 
da vida social. A religião parece desempenhar um movimento paradoxal como se estivesse desaparecendo e ao mesmo 
tempo se alastrando. Como afirmou Geertz ao tratar do “ressurgimento islâmico”: “Algo sob os nossos pés mudou”. Este 
curso tem como objetivos, por um lado, oferecer aos alunos um instrumental conceitual para compreender os fenômenos 
religiosos, por outro, discutir as transformações daquilo que se define como da “esfera do religioso”.  

 
 
1

a
. aula -  Introdução ao curso. 

 
2ª. aula – Crítica à categoria religião  
. Tambiah, Stanley J. “Caps. 1, 2 e 3” In: Magic, science and religion and the scope of rationality. Cambridge University 
Press, 1990.  
. Frazer, J. G. “A magia simpática” O Ramo de ouro. SP. Círculo do livro,1982, 1

a
. parte. 

 
3

a. 
aula – Religião e modernidade: o desencantamento do mundo  

 
. Weber, M. “Rejeições Religiosas do Mundo e suas direções” In: Ensaios de Sociologia, 2

a
. ed., Rio de Janeiro, Zahar, 1971. 
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. Simmel, Georg. “Parte I – “Religion and Modernity” In: Essays on Religion. Yale University.1997. 
 
4

 a.
 aula – A tese da secularização 

 
. Berger, Peter. “O processo de secularização”, “A secularização e o problema da plausibilidade”; “A secularização e o 
problema da legitimação” In: Dossel Sagrado, Paulinas, 19985.  
. Pierucci, A. Flávio. “A propósito do auto-engano da sociologia da religião” In: Novos estudos do Cebrap, n. 49, São Paulo, 
2000”. 
 
Leitura complementar: 
. Joas, Hans. “Foi et morale à l’âge de la contingence” In: Sociologie et Sociétés, vol 38, n. 1, Presses de l'Université de 
Montréal, Montréal, 2006. 
 
5

a
. aula – Crítica à tese da secularização  

. Casanova, José. “Secularization, Enlightenment, and Modern Religion” In: Public Religions in the Modern World, Chicago 
and London, University of Chicago Press, 1994. 
. Berger, Peter. “A dessecularização do mundo: uma visão global. In: Religião e Sociedade, Rio de Janeiro, ISER, 1997. 
. Mariz, Cecília. “Secularização e dessecularização: comentários a um texto de Peter Berger” In: Religião e Sociedade, Rio 
de Janeiro, ISER, 1997. 
 
6

a
. aula – Religião: do privado ao público 

 
. Casanova, José. “Private and Public Religions” e “Conclusion: The deprivatization of modern religion” In: Public Religious 
in the Modern World, Chicago and London, University of Chicago Press, 1994. 
Geertz, Clifford “O beliscão do destino: a religião como experiência, sentido, identidade e poder” In: Uma nova luz sobre a 
antropologia, Rio de Janeiro, Zahar. 2001.  
. “Confronto Habermas-Ratzinger (Papa Bento XVI)”.  Caderno Mais!, Folha de São Paulo, 24 de abril de 2005.  
 
7

a
. aula – Laicidade e as seitas na França 

 
. Emerson Giumbelli. “Parte II – França, historicamente” In: O fim da religião: dilemas da liberdade religiosa no Brasil e na 
França, São Paulo, Attar editorial, 2002. 
. Hervieu-Léger “La religion éclatée: réflexions préalables sur la modernité religieuse” In: Le pèlerin et le converti: la religion 
en mouvement. France, Flammarion, 1999.   
. Luca, Nathalie. “De la régulation étatique du religieux” In: Archives de Science Social des Religions, 122 (avril-juin) 31-37, 
Paris, 2003. 
 
Leitura complementar: 
. Willaime, Jean Paul. “Les définitions sociologiques de la secte” In: Les “sectes” et le droit en France. Paris, Presses 
Universitaire de France, 1999.  
 
8

a
. aula – Fundamentalismo e modernidade 

 
. Marty, Martin E. “Fundamentals of fundamentalism” In: Kaplan, Lawrence (ed) Fundamentalism in comparative 
perspective, EUA, University of Massachusetts Press, 1992.   
. Grew, Raymond. “On seeking the cultural contexto f fundamentalism” In: Marty, Martin E. & Appleby, R. Scott (eds). 
Religion Ethnicity and Self-Identity: Nations in Turmoil, EUA, University Press of New England, 1997. 
. Moore, John. “The creationist cosmos of protestant Fundamentalism” In: In: Marty, Martin E. & Appleby, R. Scott (eds). 
The Fundamenstalism Project: Accounting for Fundamentalisms, vol 4, Chicago, The University of Chicago Press, 1994.  
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9
a
. – Religião e sociedade civil nos EUA  

 
. Bellah, Robert. “Civil Religion in America” In: Beyond belief: essays on religion in a post-traditional world, New York, 
Harper & Row Publishers, 1976. 
. Coles, Roberta L. « Manifest Destiny Adapted for 1990s' War Discourse: Mission and Destiny Intertwined », In : Sociology 
of Religion, vol. 63, n. 4, Association for the Sociology of Religion, pp. 403-426, 2002. 
. Casanova, José “Evangelical protestantism: from civil religion to fundamentalist sect to new christian right” In: Public 
Religious in the Modern World, Chicago and London, University of Chicago Press, 1994. 
 
Leitura complementar: 
. Mathisen, James A. “Twenty Years after Bellah: Whatever Happened to American Civil Religion?” In: Sociological Analysis, 
vol. 50, n. 2, Thematic Issue: A Durkheimian Miscellany. (Summer, 1989), pp. 129-146.  
. Randaxhe, Fabienne « De « l’exception religieuse états-unienne : retours sur un débat » In : Archives de Sciences Sociales 
des Religions, 122 (avril-juin) 7-25, Paris, 2003. 
 
10

a
. aula – Liberdade religiosa e cidadania: perspectivas comparadas 

 
. Emerson Giumbelli. “Parte III – Brasil, historicamente” In: O fim da religião: dilemas da liberdade religiosa no Brasil e na 
França, São Paulo, Attar editorial, 2002. 
. Paiva, Ângela Randolpho. “Caps. 3,4,5,6” In: Católico, protestante, cidadão: uma comparação entre Brasil e Estados 
Unidos, Rio de Janeiro, Iuperj/UCAM, 2003.  
 
11

a
. aula – Religião e espaço público no Brasil 

 
. Casanova, José “Brazil: from oligarchic church to people’s church” In: Public Religious in the Modern World, Chicago and 
London, University of Chicago Press, 1994. 
. Montero, Paula . “Religião, pluralismo e esfera pública no Brasil” In: Novos Estudos, n. 74, mar, São Paulo, Cebrap, 2006.  
 
12

a
. aula – Conflito e intolerância religiosas 

 
. Pierucci, Flávio. “Liberdade de culto na sociedade de serviços” In: Novos Estudos, São Paulo, Cebrap, n. 44, pp. 3-11, 1996. 
. Mariz, Cecília. “Teologia da batalha espiritual: uma revisão da bibliografia” In:  
. Almeida, BIB, n. 47, p. 33-48, São Paulo, ANPOCS, 1999. 
Ronaldo. “Guerra de possessões” In: Andre Corte; Ari Pedro Oro; Jean-Pierre Dozon. (Org.). Igreja Universal do Reino de 
Deus: os novos conquistadores da fé, São Paulo, Edusp, 2007. 
. Almeida, Ronaldo. “Dez anos do ‘chute na santa’: A intolerância com a diferença” In: Gonçalves, Wagner (org.). 
Intolerância religiosa: impactos do neopentecostalismo no campo religioso afro-brasileiro, São Paulo, Edusp, 2007. 
 
 
13

a
. e 14

a
. – Magia e Modernidade: África e Brasil. Prodoc do departamento de antropologia. 

 
 
15

a
. aula : Conclusão do curso 
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Observações: 
Segunda-feira, 19h às 21h. 

*O docente interessado em deixar algum título para consulta local na biblioteca como reserva de curso, deve marcar com 

um asterisco no início da referência bibliográfica. 

 


